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::',·:;idente José Sarney é contra
:, :,x'essão, como nos tem.dito
.. .eradarnente. Como eu tam-

• '.. ',)!'. e como. você', com maior
r:<')1" convicção, todos somos
r~ ~ recessão. Mas o caso é que,
C·"·' ras dessa comovente unani-
te·: podemos encontrar discre-
i:c o que vão entre o branco e o
Il\ entre o sim e' o -não. E,
iL.'":1ente,.entre. aqueles que.jro-
(. sim pelo não, podemos encon-
r-essoas vprestlgiosas.. que r(lI":

• .uiniâo, inclusive a opinião do
ic::~te. .
1::-. eleíto. nos. anos 70 ;-de 70 a
Lvemos um periodo muito prós-
~ embora .não- uniformemente
~~o. Durante 'esse decênio, a
~ .ão industrial mats do que
..:.crescendo ao' ritmo médio de
.=.} ano, o que quer dizer que, se
ssernos conservado esse ritmo,
.:05 chegado em setembro pas-
o último mês de que tenho

.~. a um' nível próximo- de dois
- maior que o de 80,"mais de 50%
do que o alcançado, porque,

ializado o índice; chegamos, em
.oro. ao nível de"104,7, sendo'
izual a 100. Uma produção
:~íal por habitante bem menor,
.e. n~ período; a população
<OU mais-de 15%. .
~ os duros fatos, .corno qual- \:d~~···~;·\~(il;-~f.i.cJ1;fl]~~_;':~~L
um pode veritiear por si mesmo, ~i (\(6JLt~~4.~!h
J e que, no.período, sofremos. a ~V,(l/.'t'l(F'l( ,{(,
depressão de que cuida a nossa W?!l.rf((f.r.::.. ((f..
.a econômica, para meuconhe- L~jIa, /. /.
. .o. Caímos a=prumo em 1981, á~~ t'<{ L/({ ~(. 4"" »: ('~ t'
,,,odo ligeiramente em 1982 e {{(~«6.((r'll~ tJ..t.'(,(,f( f:
: alando de,n.

0vo
,em ~9~3. . "L'~~({l!(~V?~?líf:.({~'c~'r~éÍ~(~(~(lf~(~~~.:t._l_f..__~"-./J.lf.~~~~~~:!i-~~'}f;.~~~~~.J:!!.-;l~fJi~b1J~~iLL

co. de 1980 para. ca estivemos (I (,' í( ,
r.cando' operários, formando en-
- .r,osê .urbanizando, camponeses prontamente identificado com o.cres-. nesta mesma coluna, ."Á quelque ·.econômica, teve .mícío e a isso nã4
rr.ilhões e _d~scoQrmd~ at-: que,. cimento. dos salários, " '. ,. chose rnalheurest bOJ)':.. foram. estranhas, por certo, as. medi
.::moças dao boas rnarinhéiras e . CI ,. tá 't.' i1' ' 'd t d mplo nó.intuit
i e - d trã it I ti ,aro -es a que mUI o mpenuos Não estou muito convencido de que as oma as, por exe ".1 . I I-" e rarrst o. nves unos, serram esses neo-ortodoxos que pon- de produzir saldos no Balanço dI
ern e, o que é mais, no' período tificaram abertamente através do ~sse~ senhore~ neo-ortodoxos que Pagamentos para o serviço da dívidí
ureceram investimentos do de- C· d 2 se falassem em recessão.' msprraram o Cruzado 2 seJa,? capa- externa e que, contrariamente ao qUI
anterior, inclusive ao preço de . J~~~;;;ais palatável se apresenta' á . zes de-promover u~a.r~c,e~sao ou, o. pensava grande parte da nossa ingê

endivídamentosem. precedentes proposta' de uma modesta redução da ,9ue ~ené;l ainda ma.ls difící], I?Orque nua esquerda, reaqueceram. a. eco
stado. Nada há, ~ois, de espan- taxa de crescimento do PIB, conside- implicaria numa ml~rQ-ClrUr~la que nomia. Afinal,' como depois diri:
I!""::€ "miraculosos' dez e pico por d e de fato tomadas isolada- eles seguramente nao saberiam Ia- Delfim Netto,·.a economia dispunh,
de crescimento dosdois últimos ~~n~ q~ não como manifestação de zer, de reduzir a ~axa ~e crescimen- de capacidade ociosa. Capacidad
-{jesde, antes-da Nova Repúbli- um "trend"-de prazo mais longo as. to., O mats provavel e .que, élo se' ociosa .que ainda aí está, como s,
'a fortíorl", do Plano Cruzado. taxas dÉ:,érêsCimerito d~'1985 e i986 agitarem, t?Quem_ o barco para pode inferir dos' dados que acim,
crescimento foi uma rec~per?- foram elevadas. Trata-se de um tipq frente, Ora, ISSOnao quer dizer que alinhei. . é', .

e esta"cof!1o a ex~nencla de anàlísé .frâudulénto;·. masnãó- --essas medidas, tomada~ embora em ~. Entretanto, .convém não .esquece:
i~ca ,~~s paises do. ~I.XOe da inusitado, nos arraiais do" nosso contra-corrente da tendência ge~al do que aquela senjentéira foi' produii
, ::,ovI,~hc<lo defIlonstrou, pode ortodoxísnio caboclo": Fraudulento,' .sistema, tnver~am ,~s!la tendencI~, frutos' em pomar alheio, porque, no:
e:p1oslva ou, para us~rn:t0s a porque ninguém mostrou ainda como que era e c~ntll1ua_a s~r:w. cresci-. quadros, da inesperada reativação d.
~"ao adrede cunhada; ..mrracu- é que se produz uma pequena' queda .mente. Mas ISSOnao q~e~ Ize.r que. economia, mudamos o governo e
Uma coisa é palmílhar uma da taxa de·crescimento. '. esses acertos por equivoco nao te- como era de esperar, o novo goverrn

. no~a, 'e outra e caminhar por Para nossa felicidade, a incompe- nham outras conseguenclas. Com atribui indevidamente essareativa
oatida., . tência não escasseia nesses arraiais efelt?, mesmo q~e ~ao tenham con- cão a suas pró~rias medidas, especi- d··· d' sequencias econormcas, quanto ao .,.~,.emoda falar. em exce~~o e de modo que !1a~ raro .. çon uz a . fundo, podem ter consequências epi- almente ao ruzado, que chego:
'~~!,!.Por essa Via, nossos ,hete- medidas contraindtcadas, IStO.é, ~ fenomenais, Por exemplo, corno tem quando a conjuntura já havia fr.an
'.- retornam ao~ caminhos m.e~ldas que promovem_o crescimen regularmente acontecido nas fases camente mudado. E, como já dizian
ortodoxos .-no ,sentido co,rrente to, inclusive via elevação da deman- expansivas dos nossos ciclos breve a os antigos, "post hoc, ergo propte

· ;ermos, ISt~ e, no sentido de da. C01l!0 mostrei. a ,prOposlt~. dos inflação pode retomar. os seus direi- hoc" , isto é, se alguma relação do
-' ado e de subserviente aos empréstimos compulsõrios do Cru- tos embora a taxas mais 'baixas causa e efeito" existe entre a retoma
anvos do FMI, ou do 'gue zadinho" de meados do ano" A,' d . ., - '. ' . da do crescimento,' de um lado, e :
demos por essa.sigla. ASSIm, acreditar em suas emendas,. esses enquanto urar a expansao. . Nova República, de outro, esta últi
epticiarnente, retornamos à empréstimos transferem renda da Mas não é só isso, visto que o ciclo ma, tendo vindo-depois. é que foi,
ção das virtudes da' recessão chamada classe média para o Esta-. não é um fenômeno meramente efeito.
dora. Se, como era de se do, Keynes observaria que, por essa econômico. As consequêncías sociais d de é PI C d
r. o entusiasmo dos "fiscais do via, ao passarmos renda de um e políticas podem revelar-se inespe- A ver a e e que o ano ruza
.•... esfriou, enquantó' o "Iock . "íncome bracket" de propensão a radas ou indesejáveis.' Disso tivemos . não teve efeito mensurável soLre

, -3, priri~ít>i~Ji'n:tjd~rp~~t~:,;C()Í!lq··,êÓnsUlnir:me~~r'·~?~ti~~'~~~a' Otitr:o, .. e}(periênciarecent~!q~e deve>estar conjuntura. Est~ estaya .em ~xpar
glO' envergónfiaao; 'depols"cada- o' Estado, de' propensao á, consumir'" . -dando o que pensar aô.ex-presldente·,são, e assimcontinuoq. .. . , .. '
mais abertamente, impôs sua' igual a 1, estaremos elevando a João Figueiredo e ao seu condestável
~ça,. r;~inst,áUrando:-o•.rein(t>~" p,t(,opep&ão,,m:éçt,i~i;.%: ..:CJmSI;&~~~"~do_:,'econômico, ,o.m!ni~~rp,Delfi,m..l'\Ie~to:.
o, ha uma -explicação Aacd":'Slstem~_ Um, acerto ..por eqUIVOCO, Com :efelto;.· fOI ainda sob o s~u
isso: 0.. excesso. de demanda". como mostrei em 'artigo de agosto. governo que a atual recuperaçao
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